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Introdução 

 

Este texto apresenta um, dos muitos possíveis, que as reflexões sobre a Pedagogia 

da alternância nos oferecem. É nutrido por olhares que foram tecidos a partir de certos 

pontos de vista, sobre cumplicidades entre a formação em alternância e a realidade de 

grupos familiares camponeses. Cumplicidade esta motivada pela possibilidade de gerar 

novos suportes para valorizar a vida, dignificar a pessoa e tecer relações entre saberes. 

Geração essa, baseada no entrelaçamento e na aproximação dos fios entre os diversos 

coletivos sociais e naturais envolvidos. 

Penso nos movimentos de diálogos entre a formação em alternância e os espaços 

camponeses como algo dinâmico e orgânico, que permitem percorrer trajetos diferentes, 

alguns mais abertos outros mais estreitos que, no entanto, nos arrasta ao encontro dos 

objetivos propostos e a uma conversa de significados, de partilhas, de interpretações, 

convivências e aprendizagem com os coletivos participantes. Estes movimentos podem-

se ser vistos, afirma Brandão, como «uma praça, de onde se chega e de onde se sai por 

várias ruas e avenidas. Os segredos do que acontece na praça estão nela, em boa parte. 

Mas, para estarem nela – nos diferentes relacionamentos entre as diferentes pessoas, 

grupos humanos e instituições sociais da ou na comunidade – eles precisam ser 

compreendidos nos intervalos de conexão entre a comunidade (ou a ‘praça’) e o bairro» 

(Brandão, 2003: 182).  

Essas reflexões têm por objetivo apresentar a Pedagogia da alternância como uma 

prática educacional campesina
1
 pensada e praticada a partir das realidades dos povos do 
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campo. Neste sentido, as peculiaridades étnicas e culturais desses povos campesinos, 

são multifacetadas e tecidas por múltiplos fatores e deve ser entendida nas minúcias que 

lhes são próprias. As redes e as interconexões territoriais dos povos e comunidades 

tradicionais campesinas incluem diversificados coletivos sociais
2
 num universo 

heterogêneo. Todos, possuidores de lógicas e tessituras próprias em termos de 

concepções da produção, e que embora não tenham uma referência comum de mercado, 

são constituídos com base em redes sociais e familiares que lhes conferem 

características culturais e produtivas distintas. Traduzir, transcrever e resignificar seus 

espaços de ocupação e de inserção a partir de uma racionalidade peculiar e simbólica 

lhes permite garantir as condições de produção-reprodução de sua campesinidade 

(Woortmann, 1984). 

A Pedagogia da alternância nas aprendizagens e experiências geracionais vividas e 

vivenciadas encontra, através de sua metodologia, elementos para uma circularidade de 

saberesfazeres nos cotidianos escolares, familiares e comunitários. Percebe-se que pela 

intercessão entre uma metodologia própria e a realidade do educando a Pedagogia da 

alternância possibilita a valorização dos diferentes saberes e conhecimentos já tecidos; o 

relacionamento contínuo entre os saberes escolares e os saberes da vida familiar; que os 

tempos e espaços de formação consistem de tempos e espaços escolares e familiares; um 

currículo vinculado ao mundo real do educando; uma convivência das diversidades 

culturais, de raça, de geração e gênero; que os princípios de desenvolvimento contemplem 

além da acumulação de riquezas, dimensões sociais, ecológicas e da vida comunitária; a 

valorização dos processos educativos “não formais” baseados nos diferentes conhecimentos 

e valores do coletivo campesino; a tessitura de uma cultura da sustentabilidade, da memória 

histórica e da autonomia cultural (Giorio, Lazzari, Merler, 1999).  

Também a tarefa de elaborar um conceito é dificultada pela complexidade que 

norteia a noção de alternância, pois, «o termo alternância recobre um campo de práticas 

diversas, com contornos incertos, difíceis de caracterizar e insuficientemente 

catalogados. Parece difícil de conferir a este termo outra coisa que o caráter de uma 

noção e não aquele de conceito. Seu conteúdo é proteiforme. É certo que se trata de 

práticas pedagógicas, mas imbricadas a outras práticas circundantes do ato pedagógico 

stricto sensu, práticas vigorosas diversas segundo as situações, em que interferem o 

organizacional ou o institucional (...), o político (...), o ideológico (...), o econômico (...) 

                                                                                                                                               
1
 O Estado do Espírito Santo, decorrente das ações diretas das Escolas famílias agrícolas (Efa’s), 

caracteriza-se por ser um espaço fértil e inovador de práticas pedagógicas campesinas. Podem ser 

mencionadas as seguintes: Escolas comunitárias municipais (Ecm’s), Centros estaduais integrados de 

educação rural (Ceier), Institutos federais do Espírito Santo (Ifes), denominados anteriormente de Escolas 

agrotécnicas federais, Escolas agroecológicas municipais, Escolas famílias municipais, Escolas da 

pedagogia da terra do Movimento dos trabalhadores sem terra, Escolas municipais multisseriadas. Conta 

também com práticas pedagógicas específicas para os povos indígenas, pomeranos e quilombolas.  
2
 Na sua diversidade podem ser citados: assentados, acampados, meeiros, diaristas, tarefeiros, pesca-

dores artesanais, quilombolas, indígenas, garimpeiros, seringueiros, castanheiros, açaizeiros, arren-

datários, extrativistas, moradores de áreas de fundo de pasto, chiquitanos, retireiros, caseiros, ocupantes, 

torrãozeiros, geraizeiros, faxizeiros, vazanteiros, ciganos, piaçazeiros, pomeranos, pantaneiros, caiçaras, 

ribeirinhos, quebradeiras de cocos, ervateiros. 
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e também o utópico. Daí possivelmente o caráter ambíguo de florescimento 

relativamente recente deste termo» (Silva, 2000: 20). 

No universo camponês, por suas características peculiares, o conhecimento para a 

execução das tarefas é transmitido através das gerações. O pai ensina cedo aos filhos a 

dominar os saberes sobre a produção e as mães repassam seus conhecimentos para as 

filhas através da execução das tarefas a elas designadas na divisão sexual do trabalho. 

Assim, os jovens campesinos prematuramente entram em contato com a aprendizagem 

“do como fazer”. Este conhecimento é pautado sobre a visão dos pais e vale lembrar que 

esta visão foi elaborada e consolidada mediante um processo de observação, 

experimentação e transferência dos resultados às gerações subsequentes. As interações 

geracionais gestam formas de saberesfazeres próprios e inevitavelmente não estão 

separados de seus instrumentos constitutivos e de interpretações próprias. Reproduzir e 

distribuir estes saberes, bem como desfazer invólucros que o mantém restrito ao seu 

local de concepção, tem sido a tônica da Pedagogia da alternância que através da 

geração de movimentos de interseções facilitam o entendimento do “outro” e aceitação 

dos “contrários” de tal modo que, o saber prático obtido junto à família quando da 

execução das tarefas e a teoria obtida junto à escola quando da troca de experiências e 

absorção dos conteúdos ensinados, se fundem para auxiliar a aprofundar a compreensão 

do que ocorre no dia-a-dia na família e escola. 

Através da Pedagogia da alternância a busca do conhecimento emerge, se amplia e se 

consolida facilitando ao jovem/família camponesa alternarem e valorizarem aquilo que 

fazem, sabem e lhes pertence. É na vinculação do conhecimento escolar com a 

ambiência familiar que os mesmos refletem sobre seu meio e elaboram marcos de 

referências identitárias, possibilitando-os manterem contato com as múltiplas dimensões 

dessa realidade, auxiliando-os na formação de uma identidade cultural coletiva que 

ultrapassa barreiras geográficas de seus espaços de pertencimento. Entende-se aqui, 

identidade cultural coletiva como o conjunto das complexas interações entre os 

elementos culturais, por meio das quais uma ou um grupo de pessoas reconhece-se 

pertencente a um determinado grupo sociocultural, ao mesmo tempo em que os outros 

grupos socioculturais o reconhecem como pertencente a esse grupo.  

 

 

1. Dialogicidade entre a Pedagogia da alternância e os saberesfazeres dos 

povos dos campos  

 

As interações entre o conhecimento e a Pedagogia da alternância devem ser 

analisadas considerando-se a complexidade e simultaneamente a simplicidade oculta de 

saberesfazeres já consolidados por gerações na lógica cotidiana do campesinato. Estes 

saberesfazeres, comumente relegados a planos secundários nos programas educacionais 

oficiais, não podem ser desprezados, pois, constituem-se de conhecimentos forjados nos 

imaginários coletivos das pessoas e aperfeiçoados nos seus cotidianos. Brandão (1986) 

afirma que este conhecimento, pela sua flexibilidade de adaptação, pode ser utilizado 

pela Pedagogia da alternância como mediações indispensáveis para que o camponês 
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valorize seu modo de pensar, fazer, agir, avaliar e querer transformar, dando prioridade 

para o que já está tecido e que atua no seu ambiente, consolidando-se deste modo de 

dentro para fora. Na Pedagogia da alternância, o conhecimento pela sua dinamicidade 

compõe-se de um movimento que não se interrompe, nessa continuidade estão 

estabelecidos os parâmetros necessários à compreensão da realidade, realimentando-se 

de cada nova indagação, busca assim, emersão do “novo” mediante a conjugação de 

conceitos já estabelecidos em conjunto com os fundamentos e questionamentos 

emergentes. O processo de tessitura do conhecimento através da Pedagogia da 

alternância deve seguir os princípios da utilização de conceitos já enraizados, 

revalorizando-os para constituir-se em uma rede contínua de saberesfazeres. 

Existem grandes dificuldades de se considerar uma análise fiel da realidade se os 

envolvidos não participarem da elaboração deste conhecimento. Se estiver se falando de 

uma revalorização do conhecimento anterior amparado na sua experiência cotidiana 

então se pode falar em edificação de um conhecimento novo (Freire, 1981). A 

Pedagogia da alternância por estar envolvida com o ambiente camponês valoriza seu 

saber, suas formas de relacionar-se com o “novo” e provoca nos envolvidos a recusa de 

conceitos abstratos alheios a sua realidade; contribui para responder às incertezas, fruto 

de uma política de desvalorização, que caracterizam o mental coletivo campesino. Por 

outro lado, quando práticas pedagógicas alheias ao mundo rural, não interagem com a 

realidade que a cerca, forçosamente está se eliminando as possibilidades das escolas do 

campo simbolizar o seu lugar e do educando de situar-se nessa complexa rede de forças 

que insiste em descaracterizá-lo, subtraindo-lhes sua aptidão crítica de serem também 

autores da sua história. 

Na Pedagogia da alternância, o saber prático obtido junto à família, na execução das 

tarefas e a teoria, obtida na escola durante a troca de experiências e absorção dos 

conteúdos ensinados, se fundem. Assim, podem auxiliar a aprofundar a compreensão do 

que ocorre no dia-a-dia, na família e escola e onde o conhecimento emerge, se amplia e 

se consolida, facilitando ao jovem alternar e valorizar aquilo que ele faz e sabe. É na 

vinculação do conhecimento escolar com a ambiência familiar que o jovem reflete sobre 

seu meio e elabora suas referências. 

A Pedagogia da alternância institui um relacionamento entre o meio em que vive o 

jovem-família-comunidade-escola. Por não constituírem instâncias antagônicas e 

excludentes, família e escola reinterpretam-se mutuamente na diversidade do conjunto 

das circunstâncias envolvidas. As interpretações das realidades familiares, comunitárias 

e escolares surgem dos questionamentos, das dúvidas quanto ao estabelecido. Em outras 

palavras, «existir humanamente é pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo 

pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir 

deles novo pronunciar» (Freire, 1979: 2). 

A prática da Pedagogia da alternância tem promovido o homem/mulher do campo 

dentro de sua própria cultura e realidade socioeconômica. Seu impacto é observado nos 

espaços campesinos no ponto de vista ambiental, organizacional e material. Contudo, 

seus reflexos mais contundentes podem ser sentidos na propagação de valores sociais 

includentes, emancipadores e libertadores de culturas de rejeição dos saberes e valores 
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campesinos. Contrária à proposta do desenraizamento, incentivada por um modo de 

pensar e agir urbanocentrista, caracteriza-se pelo conjunto de idéias e concepções que 

atestam um tipo próprio de atitudes de vida e de sua reprodução; a realidade vivida e 

sentida pelos coletivos campesinos.  

A Pedagogia da alternância multiplica as condições favoráveis para que «(...) através 

de sua permanente ação transformadora da realidade objetiva, os homens, 

simultaneamente criam a história e se fazem seres histórico-sociais» (Freire, 1979: 108). 

Compartilhando de objetivos similares, escola, família e juventude campesina 

encontram na Pedagogia da alternância os esforços «(...) de propor aos indivíduos 

dimensões significativas de sua realidade, cuja análise crítica lhes possibilite reconhecer 

a interação de suas partes (...)» (Freire, 1979: 113).  

Em linhas gerais pode-se caracterizar a Pedagogia da alternância: 

 pelos valores implícitos na cultura popular de que o “tempo de vida” ensina mais 

do que o “tempo de escola”, pois os saberes estão presentes concretamente na vida 

sendo apenas representados nos livros e saberes escolares; 

 pelo desafio constante do saber teórico do educador(a) frente aos saberes 

campesinos, de forma ativa e dialética, colaborando para que o educando generalizem 

os saberes a partir do concreto de sua realidade vivida; 

 pelo exercício didático-pedagógico da valorização dos diferentes saberes e 

conhecimento que todas as pessoas possuem e podem construir. Sendo assim, a escola 

precisa levar em conta os conhecimentos que as famílias camponesas, os educandos(as), 

as comunidades possuem, e resgatá-los dentro do ambiente escolar em diálogo 

permanente entre o saber escolar e o saber da experiência; 

 pela prática pedagógica-metodológica em que todos os seres humanos são 

produtores e consumidores de conhecimento, a partir do lugar que ocupam na sociedade 

e no processo ensino aprendizagem.  

 pelas etapas de formação onde se considera o ser como um todo: formação geral 

e profissional respeitando as particularidades de cada jovem para a construção de seu 

projeto de vida profissional e comunitária; 

 pela composição da integração entre um período no ambiente escolar e outro 

fora dele, de forma que, os dois momentos se complementem e promovam avanços na 

produção de múltiplos saberes;  

 pelo compromisso de intervenção ativa na realidade dos educandos, sem perder 

de vista a harmônica interação entre o fazer e o aprender conjugados de forma orgânica 

para uma efetiva aprendizagem teórico-prática. 

Ao aprofundarmos as análises da presença de referências do mundo rural que 

convivem nos espaços da Pedagogia da alternância, identificam-se elementos 

referenciais da identidade do campesinato: terra, família e a comunidade. 

Ao cruzarmos os perímetros de intercessão destes referenciais compreendemos o 

significado do termo ethos camponês. O ethos se fundamenta nas particularidades, na 

maneira de ser do camponês expressos por seus códigos marcados pelas configurações 

de vida, atitudes de referências, seus comportamentos e suas estratégias de ações. Nesta 

mesma linha de pensamento Gaiger afirma que o «ethos camponês constitui 
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simultaneamente um sistema de crenças, um modo de compreensão e um modelo de 

comportamento que orientam as opções relativas à vida cotidiana e as decisões frente 

aos acontecimentos excepcionais, extraordinários, que geralmente colocam os 

indivíduos numa conjuntura afetiva de grande tensão. O ethos encontra sua 

materialidade no individuo singular. Ele é uma realidade do sujeito, mas não uma 

realidade individual, uma vez que o ethos de cada indivíduo constitui uma variante de 

um modelo produzido e reproduzido socialmente» (Gaiger, 1994: 180).  

A aproximação do camponês com a terra determina os níveis de seus sentimentos de 

pertença para com um espaço que transcende aos aspectos meramente de produção. 

Desta maneira, o camponês trilha um caminho contrário ao «sistema baseado na 

acumulação, no cálculo, na especialização técnica e no desenvolvimento de uma relação 

instrumental com a terra» (Gaiger, 1994: 189). Estamos diante de «duas representações 

antagônicas da relação com a terra: num caso, uma relação de troca, na qual o homem 

ajusta suas necessidades à natureza da terra, e o outro uma relação utilitarista, onde a 

terra é percebida como objeto-mercadoria, e onde a natureza deve ser transformada – 

‘corrigida’ – para tornar-se instrumento de lucro» (Woortmann, 1990: 17).  

Prioritariamente a terra representa, para a família camponesa, a possibilidade de 

serem atendidas suas necessidades nutricionais. É na terra que o camponês obtém as 

condições para manter o grupo familiar ativo e alimentado. Para melhor compreender o 

significado da relação existente entre o camponês e a terra recorro, novamente, a 

Woortmann quando afirma que o camponês se relaciona com «a terra, não como 

natureza sobre a qual se projeta o trabalho de um grupo doméstico, mas como 

patrimônio familiar, sobre a qual se faz o trabalho que constrói a família enquanto valor. 

Como patrimônio, ou como dádiva de Deus, a terra não é simples coisa ou mercadoria» 

(Woortmann, 1990: 3).  

Quando o camponês percebe que a terra representa o maior patrimônio da família e 

compreende que o movimento de herança significa a transição da posse de que possui, 

nas condições que se encontra, entende a relevância da manutenção das potencialidades 

de sua posse. Essa ação de valorização caminha junto com preservação de uma lógica 

própria que possui o camponês: praticar uma agricultura de baixo uso de insumos 

externos e reduzir as implicações de suas ações. Quanto maiores forem os níveis de 

preservação, do que representa o patrimônio da família, maiores serão os vínculos com 

a terra, seu sentimento de pertença e sua identidade de camponês.  

Já a família camponesa reforça-se nos laços que ligam seus membros e que permitem 

a redescoberta do significado da cultura familiar campesina. A regulação da conduta dos 

membros da família ocorre de uns para com os outros. Essa é a essência do sentimento 

familiar camponês. A ressignificação das relações familiares encarrega-se de assegurar 

que o bem estar da família seja obtido mediante desenvolvimento de práticas que 

envolva todos os seus membros. A família camponesa é muito mais que uma unidade 

meramente produtiva e alicerçada na reprodução biológica do grupo familiar. Nas 

palavras de Gaiger (1994) seus membros são «herdeiros de um modelo de trabalho que 

enfatiza a parcimônia e a regularidade, que vê na abnegação um motivo de 

honorabilidade, preferem consumir seu tempo no esforço produtivo, a ponto deste 
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parecer metomorfoseado em prazer e recobrir a maior parte dos espaços da vida 

cotidiana» (Gaiger, 1994: 191).  

A noção de comunidade camponesa precisa envolver suas múltiplas formas que são 

vividas no mundo rural. Não se constitui somente de um aglomerado de cabanas e habitantes 

tão passivos quanto elas. Uma comunidade camponesa pode ser apresentada como um grupo 

heterogêneo de pessoas, onde enfrentamentos e os vínculos de solidariedade se misturam na 

sua realidade concreta. Em outras palavras Gaiger afirma que «as relações sociais típicas da 

comunidade rural, por seu caráter totalizante, exigem um princípio de coerência que possa 

englobar e dar unidade à vida coletiva» (Gaiger, 1994: 182).  

Uma comunidade camponesa é constituída de grupos familiares ou não, com 

comportamentos distintos e que compartilham residência na mesma localidade marcada 

pelas práticas dos auxílios mútuos, rica de conflitos visíveis e invisíveis, por atividades 

lúdicas-religiosas e que vivem de regras comuns enraizadas em tradições expressas em 

crenças, cultura, instituições, rituais, modo de vida e costumes de seus moradores, dispondo 

do acesso a um mesmo conjunto de recursos naturais locais. Contudo, vale lembrar, como 

bem disse Giovanni Levi, quando afirma que as comunidades camponesas «apresentam em 

seu interior um processo matizado e mutável de divisão e desarmonia: não podem ser 

descritas através da imagem idílica de uma sociedade solidária e sem conflitos e, no entanto 

parece existir uma homogeneidade cultural que se manifesta particularmente nos momentos 

de conflito aberto (...) com o mundo externo» (Levi, 2000: 43).  

O campesinato detém um modo próprio de convivência, de desempenho das 

atividades e de mecanismos de articulação para a resolução dos problemas que os 

atingem individualmente ou no coletivo. Mesmo com sua heterogeneidade e formas 

distintas de perceber e se relacionar com sua realidade, os níveis de relacionamento em 

comum estão consolidados pelo forte sentimento de pertença e pelo inter-

relacionamento das famílias que ali residem. Sentimento este que não é demonstrado, 

somente, pelos espaços geográficos ocupados. É manifestado por um complexo 

conjunto de redes de afinidades, estruturadas em torno de interesses identificáveis e 

comuns. Pertencer não é, portanto, estar apenas fisicamente localizado, mas 

principalmente, ser socialmente acolhido. Como nos diz Brandão: «Cada um em seu 

plano de trocas e alguns podendo estendê-los aos outros, todos existem como seres de 

famílias, ancorados na vida por laços de afeto, por uma sensibilidade de 

relacionamentos de que o efeito é a própria vida; a sua criação, a sua multiplicação» 

(Brandão, 1999: 135).  

 

 

2. A Pedagogia da alternância em terras capixabas 

 

Os resultados obtidos com a prática educacional proposta pelos moradores e o pároco 

de Sérignac-Péboudou romperam as fronteiras francesas. No decorrer do ano de 1961, o 

ensino de formação agrícola em alternância foi instalado na Comuna de Soligo, 

província de Treviso, região do Vêneto, Norte da Itália. O movimento para a 

implantação da Scuola della famiglia rurale na Itália foi antecedido de uma ampla 
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experiência comunitária. Após a implantação da Scuola famiglia de Soligo, uma 

segunda escola na Comuna de Cavaso Del Tomba iniciou suas atividades em 

1963/1964. Outras escolas ligadas ao Istituto professionale di stato per l’agricoltura 

(Ipsa) de Signoressa, Villorba, Colle Umberto (Treviso), foram transformadas em 

Scuole famiglie rurali (Sfr). Os cursos de economia doméstica destinados às jovens 

rurais de Fonte, Istrana, Zero Branco, Povegliano e Piavon d’Oderzo seguiam a mesma 

proposta (Possagnolo et al., 1996).  

A expansão além das fronteiras italianas das Scuole famiglie rurali ocorreu por 

iniciativa marcante do jesuíta padovano padre Humberto Pietrogrande, missionário na 

região agrícola no Sul do estado do Espírito Santo
3
. 

Reproduzindo uma situação que em muitos pontos se aproxima das atribulações, como 

as vividas pelos pioneiros franceses e italianos, o camponês capixaba, notadamente os das 

pequenas unidades familiares conviviam, no início da década de 1960, com uma conjuntura 

de empobrecimento e incentivo ao abandono de suas lavouras. Essa situação vivida é um 

desdobramento da política governamental de erradicação da monocultura cafeeira, bem 

como da inexistência de uma proposta alternativa de culturas viáveis a sua reprodução
4
. 

Resta ao grupo doméstico camponês cultuar os sonhos das cidades e os jovens camponeses, 

incentivados pelo discurso da educação oficial, alimentarem seu imaginário com 

expectativas oriundas dos cenários urbanos. 

Foi nesse contexto de rompimento do equilíbrio da dinâmica de produção das 

pequenas unidades familiares do Sul do estado que Pietrogrande lançou-se ao trabalho
5
. 

Ele se envolveu na busca de oportunidades que proporcionassem melhores condições de 

vida ou, no mínimo, que amenizassem as dificuldades enfrentadas pelos ítalo-brasileiros 

                                                 
3
 Para a concretização da proposta de implantação da Pedagogia da alternância no Brasil, foi estabelecido 

um plano de metas. Ele principiava com a fundação em Padova, Italia, da Associazione degli amici dello stato 

brasiliano dell’Espírito Santo (Aes), com a finalidade de promover e desenvolver qualquer forma de 

intercâmbio entre indivíduos, grupos, associações, entidades, etc., entre a Itália e o Estado do Espírito Santo 

(Agostini, 2004). A tendência era estabelecer um encontro que representasse o recíproco enriquecimento no 

plano humano e que colaborasse no desenvolvimento dessa região (Giorio, 1987). 
4
 No início da década de 60 o envolvimento da economia capixaba com a cafeicultura pode ser dimen-

sionada pelos 68,1% da população economicamente ativa empregada no setor agrícola, sendo que as 

lavouras cafeeiras absorviam aproximadamente 80% da população utilizado no setor agrícola. Este 

envolvimento pode também ser observado nos 22,6% da renda estadual vinculadas diretamente ao setor 

cafeeiro. Os resultados da execução do programa de erradicação dos cafezais podem ser verificados se 

analisarmos o período compreendido entre 1960 e 1970, período este marcado pelas duas fases de 

erradicação do café. A primeira entre junho de 1962 e agosto de 1966 e a segunda no período de agosto 

de 1966 a maio de 1967. O Estado possuía nos anos Sessenta, 447,6 milhões de cafeeiros plantados e nos 

anos 70 como resultado da política de erradicação tem seu número reduzido para 234.6 milhões com um 

percentual de redução de 52,4% de suas lavouras cafeeiras. 
5
 Um novo direcionamento da Igreja católica, agora legitimado e ampliado pelas encíclicas papais Rerum 

novarum, Mater et magistra e Popularum progressio e do Concílio Vaticano II, revela-se capaz de conduzir e 

assegurar às suas lideranças a avançarem além da promoção sacramentalizadora. Todas estas novas abordagens 

contribuíram profundamente para o relacionamento da Igreja com seus fiéis, incrementando ações 

organizacionais de cunho social e político e de caráter transformador (Pietrogrande, 2004). 



Visioni LatinoAmericane è la rivista del Centro Studi per l'America Latina 

 

 

Numero 7, Luglio 2012, Issn 2035-6633                                                                                               148 

e seus descendentes que ocupavam regiões nos municípios de Anchieta, Alfredo 

Chaves, Iconha, Piúma e Rio Novo no Sul do estado do Espírito Santo, Brasil. 

A realidade encontrada para a implantação das primeiras escolas de alternância foi 

marcada pelo avanço do capitalismo na agricultura através de projetos de 

desenvolvimento implantados pelo estado tecno-militar pós-64. As propostas para o 

setor agrícola previam a sua integração ao desenvolvimento e expansão do capitalismo 

internacional via incorporação dos conceitos da “Revolução verde” no que concerne à 

quimificação e produção monoculturista para a exportação. Isso em um País com 

extremas desigualdades e largos bolsões de miséria, caracterizado pelo avanço 

predatório da fronteira agrícola, pela polarização do sistema de poder e pelos 

elevadíssimos índices de concentração da renda e da propriedade (Caliari, 2002). 

O modelo seguia a lógica de rejeição do “atraso cultural” e tecnológico do meio rural, 

mantido por uma mentalidade tradicional, emprego de técnicas agrícolas ineficientes e 

rudimentares frente aos novos padrões técnicos agrícolas. O discurso da modernização do 

campo propunha a superação do atraso e implantação de novas formas de produção 

agrícola. A educação destinada para o campo assume esta conotação “reconceitualizadora” 

e técnica transformadora dos saberes existentes, objetivando integrar, por meio da 

educação, o campo ao modelo modernizante agroindustrial exportador brasileiro (Silva, 

2000). Essa mesma autora afirma que «é nesse contexto educacional, cuja tônica dominante 

era a integração e desenvolvimento do meio rural, que tiveram início as primeiras 

experiências de formação em alternância no Brasil» (Silva, 2000: 82). 

A implantação da proposta de uma escola-família passa necessariamente por amplos 

debates e pela conscientização e envolvimento para o que se está realizando
6
. Tendo 

como base a organização dos agricultores, foram instalados nos municípios “Comitês 

locais”. Sua finalidade era discutir e mobilizar as famílias camponesas para a 

concretização da ideia de instalação das escolas família rurais (Efr’s)
7
. 

Necessitando de uma representatividade legal, os Comitês locais, reunidos no dia 26 

de abril de 1968, no salão nobre da Prefeitura municipal de Anchieta/ES, constituíram o 

Mepes (Movimento de educação promocional do Espírito Santo) «com a finalidade de 

promover a elevação da pessoa humana através de uma ação comunitária que 

desenvolva a mais ampla atividade relativa ao interesse do homem do campo e, 

principalmente no tocante à elevação cultural, social e econômica dos agricultores 

capixabas» (Mepes, 1968a)
8
.  

                                                 
6
 Em um tempo em que as organizações populares e o livre arbítrio estão cerceados pelo regime de 

exceção imposto pelos militares em 1964. As tentativas de avanço da atuação da igreja em projetos 

populares assumem características de cunho pessoal. Podemos citar dom Helder Câmara, arcebispo de 

Olinda; padre Aldo Luccheta, pároco de Jaguaré, dom Aldo Gerna, bispo de São Mateus entre outros. 
7
 Posteriormente as escolas família rurais (Efr’s) passam para a denominação de escolas família 

agrícolas (Efa’s).  
8
 Ultrapassando os limites propostos nos seus objetivos, o Mepes passou a coordenar e por em prática 

ações nas áreas de saúde e ação comunitária decorrente da sua expansão na área educacional, quanto mais 

o Mepes avançava na educação maior era seu envolvimento com os outros setores básicos da população, 

que encontravam no Mepes aquilo que o Estado não era capaz de suprir. 
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No âmbito das ações concretas na área educacional, o Mepes, no ano de 1969, deu 

início às atividades na Efr de Olivânia, distrito de Anchieta, Efr de Alfredo Chaves, Efr 

de Rio Novo do Sul
9
. Constitui o local de instalação das Efr’s uma região rural que, 

«(...) apresentava algumas características sociais típicas semelhantes a diversas áreas do 

Brasil, mas por outro lado original em si: havia um homem no meio rural marginalizado 

pelo processo histórico, (...) bloqueado no seu crescimento humano e social; 

desvalorizado socialmente, sem vez e sem voz; (...); empobrecido e cada vez mais 

explorado culturalmente; e, enfim, homem desfigurado em sua identidade cultural 

original, descuidando da mãe terra e orientado por um sistema econômico que estimula 

a dependência do café, com todos os problemas ecológicos que traz este tipo de 

economia» (Zamberlan, 1995: 4).  

As escolas são criadas mediante efetiva participação das comunidades. O 

envolvimento é manifestado nas reuniões de discussão da proposta, na decisão da 

criação, na determinação do local, na forma de aquisição da área de instalação da 

escola, na construção da mesma, no seu gerenciamento e parte de sua manutenção. A 

Tabela 1 abaixo nos permite visualizar a origem dos principais recursos para a 

manutenção das escolas família agrícolas (Efa’s). 

 
Tab.1 - Origem dos principais recursos para a manutenção das escolas família agrícolas 

Origem dos recursos Percentuais Destino 

Estado 40% 
Remuneração dos monitores e coordenadores; manutenção e 

aquisição de equipamentos e patrimônio físico. 

Município 30% 
Remuneração do pessoal de apoio; compra de combustível e 

manutenção de veículos e imóveis. 

Família 20% 
Alimentação; aquisição de material didático pedagógico; 

despesas com viagens de estudo. 

Ong’s 10% 
Despesas diversas com viagens de estudo; material didático; 

congressos e encontros. 

Fonte: Mepes, 2011. 

 

A gestão das escolas assume, em determinados locais, uma estreita dependência com 

o poder público e, em outras, uma autonomia via formas de gestão coletiva obtida por 

meio da organização dos pais agricultores. Os subitens 1, 3 e 4 do item I do regimento 

interno provisório das escolas família rurais do Mepes, Função da escola família rural 

                                                 
9
 A expansão tem continuidade com as seguintes Efa’s: Escola família agrícola de Campinho, 

constituída em 30/06/1975; Escola família agrícola de Jaguaré, constituída em 30/06/1975; Escola família 

agrícola do km 41, constituída em 30/06/1975; Escola família agrícola do Bley, constituída em 

30/06/1975; Escola família agrícola de Rio Bananal, constituída em 01/04/1981; Escola família agrícola 

de Pinheiros, constituída em 25/06/1985; Escola família agrícola de Boa Esperança, constituída em 

02/08/1988; Escola família agrícola de Vinhático, constituída em 02/08/1988; Escola família agrícola de 

Chapadinha, constituída em 02/08/1988; Escola família agrícola de São João de Garrafão, constituída em 

22/03/1999; Escola família agrícola de Marilândia, constituída em 22/03/1999; Escola família de turismo, 

gastronomia e hotelaria, constituída em 12/01/2005; Escola família agrícola de Castelo, constituída em 

30/09/2005; Escola família agrícola Belo Monte, constituída em 08/01/2008 (www.mepes.org.br). 

http://www.mepes.org.br/
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legitimam a ação comunitária presente nas finalidades das Efr’s deste modo: «1. A 

escola família rural é o ambiente onde se encontram, numa ação comunitária, as 

exigências do jovem agricultor, as responsabilidades e os recursos da comunidade para 

a promoção do homem do campo, da família rural e da comunidade toda (...). 3. Na 

realização desta finalidade a escola família rural fundamenta a própria metodologia na 

alternância, no internato e na ação comunitária. 4. A escola família rural nasce da 

colaboração do Mepes, da Comunidade local e das famílias, por isso a escola é escutada 

por um Conselho administrativo formado por um diretor, nomeado pelo Mepes, por 3 

representantes da Comunidade local eleitos pelo Comitê local do Mepes e por 3 

representantes da Associação de pais dos alunos, eleitos pela Associação» (Mepes, 

1968b: 1). 

 

 

3. Finalmente 

 

A expansão continuada da prática da alternância em sua base teórica e das escolas 

que adotam e atuam com a Pedagogia da alternância, as novas abordagens das 

concepções educacionais, as profundas transformações em marcha nos espaços e 

territórios camponeses, gerando variadas formas de inserção do setor produtivo agrícola 

aos novos padrões de produção e consumo, bem como as alterações da vida em 

sociedade, determinam a necessidade de se conhecer melhor e realizar amplos debates 

sobre o que representa a Pedagogia da alternância como sustentação que uma prática 

educacional que interaja com a realidade dos educandos e tem a família como 

fundamental parceira. A repercussão das ações desta prática educacional, associada às 

conquistas de direito à escola no campo e do campo, fortalece o desejo dos agricultores 

de ter uma escola do campo e no campo para seus filhos
10

. Para consolidar os princípios 

da Pedagogia da alternância e dos espaços escolares que dialogue com suas concepções 

e com sua realidade é preciso:  

1. uma formação sintonizada com os desafios e problemas educacionais presentes no 

mundo atual, de forma a propiciar aos educandos do campo a certeza de equivalência do 

ensino ministrado em escolas urbanas, já que, são inquestionáveis as desigualdades em 

todos os aspectos relacionadas às escolas urbanas e rurais. O dia a dia das escolas 

instaladas no campo serve de parâmetros das diferenças de oportunidades educacionais, 

fruto de uma distinção formulada no contexto do modelo capitalista baseados em três 

pontos: desenvolvimento desigual, processo excludente e um modelo de exploração 

agrícola que reproduz uma lógica “atrasada” versus “moderna” desde que submissa à 

lógica capitalista, minimizando o êxodo justificado pela busca da cidade para estudar, 

com consequente perda da cultura camponesa e do interesse pelo trabalho no campo;  

                                                 
10

 Após propostas das famílias camponesas, o Mepes constituiu em 2012, uma Comissão para realizar 

estudos preliminares visando à implantação de cursos superiores na Efa de Olivânia. Estes cursos superiores 

estarão voltados para a realidade rural e direcionados, inicialmente, para os filhos das famílias camponesas. 
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2. que a Pedagogia da alternância funcione como uma alternativa concreta para 

fortalecer a interação entre as aspirações socioculturais campesinas, dos espaços 

escolares, das demandas do mundo e que incorpore os conceitos dos alunos, monitores e 

famílias campesinas envolvidos no processo para uma educação transformadora com 

reflexos multifacetados. 

Finalizando, a Pedagogia da alternância pode ser considerada, efetivamente, como 

uma prática educacional que objetiva uma ação transformadora, pois propicia 

condições para a construção da Pedagogia do compromisso buscando formas e meios 

para envolver-se em momentos básicos de atuação como o compromisso com a 

solidariedade onde deve estar comprometida para a edificação de uma nação de 

cidadãos, compartilhando os ideais para a eliminação da exclusão social e a desigual 

distribuição da riqueza, da renda, do poder e do acesso ao conhecimento; compromisso 

com o desenvolvimento expresso pelo abandono tutorial da lógica do capital financeiro e 

incentivo ao envolvimento para a ampliação do potencial disponível nas pessoas; 

compromisso com a sustentabilidade assumindo-se como multiplicadora na busca um 

novo estilo de desenvolvimento que não se baseie na cópia de modelos socialmente 

injustos e ecologicamente inviáveis, mas que tenha um concreto e atuante preocupação 

com as gerações futuras; compromisso com a democracia tendo como princípio a 

participação popular e a efetivação dos sistemas políticos amplamente representativos e 

notadamente plurais; compromisso com a intervenção social por meio do qual as 

políticas públicas estarão condicionadas às necessidades da população onde as mesmas 

estabelecerão as prioridades e formas de aplicação dos recursos disponibilizados para a 

realização dos programas (Benjamin et al., 1998). 

Assim, o compromisso que a Pedagogia da alternância assume com os povos do 

campo implica na valorização, resgate e reelaboração de seus espaços desenhados e 

praticados. O diálogo com a realidade campesina permite tecer, como eixos 

fundamentais, uma educação da opção, no sentido da escolha entre valores humanos ou 

mercantis; de uma prática agrícola agroecológica ou agroquímica, que se coloca hoje 

como elemento decisivo nas opções econômicas, políticas e sociais em relação à 

sustentabilidade da vida no planeta; uma educação para percepção, no sentido de cada 

pessoa ou coletivo campesino perceberem-se como autores compondo um processo que 

se enraíza no passado e nos saberesfazeres elaborados pelas gerações no espaço familiar 

e que se projeta no futuro; e finalmente uma educação para a autonomia no sentido de 

os povos do campo serem motivados a decidir suas representações, suas artes, suas 

linguagens, suas estratégias e suas místicas. 

Para que a Pedagogia da alternância se apresente como espaços de encontros, 

diálogos e de referências, reforçamos a necessidade de se instituir como um lugar 

envolvente e onde se arquitetem redes de conhecimentos e espaços de incorporação de 

conhecimentos; se constitua em espaço de tradução, de diálogo com saberes distintos; se 

fortaleça com espaço aconchegante e apaixonante; se confirme como lugar de 

humanização porque valoriza a pessoa; se admita como ambiente que busca o novo sem 

esquecer o que já foi elaborado; se fortaleça como espaços de parceria para propor 

caminhos de se pensar uma nova sociedade; que se constitua em lugar onde se cultive o 
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diálogo com a sustentabilidade e com as realidades campesinas; um lugar de valorização 

das culturas e das identidades dos territórios camponeses e que seja um ambiente de 

famílias camponesas atuantes e onde a comunidade é sempre bem vinda. Em outras 

palavras, a Pedagogia da alternância como espaço de diálogos e de referências, é lugar 

da observação e da experiência, que educa criticamente e democraticamente. 

Pode-se vislumbrar que a Pedagogia da alternância se institui em espaços de debates, 

questionamentos e recusa de transformações fundamentadas na objetividade do lucro e 

implantadas por intermédio do emprego da adubação química nitrogenada, máquinas 

agrícolas e técnicas de produção que visam unicamente o aumento da produtividade via 

exploração da terra e do trabalho nos seus extremos.  

É possível perceber que nos espaços da alternância, se desenvolvem reflexões sobre 

o novo padrão de desenvolvimento agrícola no País, sustentado pela abertura de novos 

mercados consumidores; acesso a padrões de consumo urbanos; modernização agrícola 

importada; novos sistemas de financiamento com o estado como componente necessário 

para sua materialização, novos padrões de regulamentação das relações sociais e 

econômicas no campo.  

Em outras palavras a formação em alternância busca compreender as lógicas e 

lugares campesinos frente à questão da modernização do campo. Nestes momentos se 

desenvolvem reflexões sobre a condição da família camponesa frente ao padrão de 

produção agrícola capitalista, suas estratégias, adoção de racionalidades próprias e 

inserção no contexto do agronegócio brasileiro. É explícito que qualquer reflexão que 

envolva a Pedagogia da alternância não deve apartar-se de uma discussão da realidade 

campesina e de suas formas de resistência aos programas de desenvolvimento apontados 

para mundo rural. 

Sua originalidade é garantida por estar constantemente propondo ações educativas 

inovadoras e adaptadas às necessidades do meio de inserção. Mesmo com a submissão à 

estrutura dos programas oficiais, a Pedagogia da alternância, pela sua dinamicidade e 

flexibilidade de agir, consegue estabelecer uma inter-relação dos atores locais dentro de 

redes formais e informais que lhe permite garantir a autonomia necessária para não se 

destituir de sua essência original. 

Sustentar argumentos em defesa da expansão das práticas educativas que adotam os 

princípios da Pedagogia da alternância é apresentar para as famílias camponesas todo o 

seu protagonismo e importância no processo de aprendizagem. Seus espaços vividos 

apresentam uma contínua sistematização de práticas vividas no cotidiano 

familiar/comunitário camponês com o ambiente pedagógico escolar, fundamentados em 

conteúdos vinculados à realidade do educando, bem como de seu grupo familiar. 

Desperta uma escola voltada para a realidade do aluno, tornando-os cúmplices de seu 

pleno desenvolvimento, motivando-os a serem críticos e comprometidos, de tal modo 

que, indo além da recepção de conteúdos, os mesmos projetam mudanças e tornam-se 

coparticipantes dos momentos que contribuam efetivamente para a melhoria de 

qualidade vida na família e comunidade camponesa. A efetivação dos princípios da 

Pedagogia da alternância, adaptados a cada realidade, possibilitam a geração de 

mudanças:  
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 intelectuais, que traduzem e valorizem o saber e a realidade do e do coletivo;  

 produtivas, com a adoção de práticas sustentáveis e que ressaltem o saber gerado 

com base em sua realidade produtiva;  

 conscientizadoras, das potencialidades do mundo rural e do seu coletivo, bem 

como impulsionadoras de seus níveis participativos e organizacionais. 

Os resultados apresentados pelas famílias e comunidades camponesas, que dialogam 

a Pedagogia da alternância, podem ser assim resumidos: aperfeiçoa-se a organização 

comunitária; resgata-se o saber da mulher e do homem do campo; estimula o jovem a 

permanecer no meio rural através da valorização da vida rural; torna a comunidade mais 

atuante e com maior poder de reivindicação e; contribui para a preservação cultural e do 

meio ambiente (Caliari, 2002). 

Esta prática alternativa educacional centra seus objetivos e suas estratégias na 

capacitação do educando e, como desdobramento imediato, da família campesina para 

que esta aperfeiçoe sua produção, administre melhor seus recursos ambientais, culturais 

e produtivos e se organize para inserir-se com melhores atributos no meio externo. Na 

Pedagogia da alternância o saber prático obtido junto à família, quando da execução das 

tarefas e a teoria obtida junto à escola quando da troca de experiências e absorção dos 

conteúdos ensinados, se funde para auxiliar a aprofundar a compreensão do que ocorre 

no dia-a-dia na família e escola e onde o conhecimento emerge, se amplia e se consolida 

facilitando ao jovem alternar e valorizar aquilo que ele faz e sabe. É na vinculação do 

conhecimento escolar com a ambiência familiar que o jovem reflete sobre seu meio e 

elabora seu marcos de referências. Em outras palavras, pode-se dizer que acontece o 

tratamento do conhecimento a partir do resgate da vivência prática, seguindo em direção 

à reflexão e, então, o retorno ao saber prático e à realidade familiar. 

Rompendo com uma prática educacional crivada de ações pedagógicas e 

comunitárias ineficazes, a Pedagogia da alternância desenvolve sua prática pedagógica 

para proporcionar um padrão de vida adequado e recolocando a reflexão no dia a dia 

dos educandos, das famílias e comunidades camponesas contempladas com a 

importância da tessitura sistemática de um novo conceito de desenvolvimento 

sustentável. Nesses coletivos, suas peculiaridades étnicas e culturais multifacetadas, são 

tecidas por múltiplos fatores durante o transcurso de sua história, são recriadas e 

legitimadas cotidianamente nos seus saberesfazeres, na sua oralidade, nos seus 

exercícios de ludicidade, nas suas memórias, nas suas relações geracionais, na sua 

musicalidade, em seus momentos relacionais com a terra, em seus relatos, na sua escrita 

e leitura e em suas utopias.  

Apresento alguns desafios para a Pedagogia da alternância para promoção da 

sustentabilidade, formação integral humana, motivação para ações solidárias e 

comunitárias: estimular práticas agrícolas de baixo uso de insumos externos; articular e 

mobilizar as populações campesinas; associar os saberesfazeres das gerações; equilibrar 

as migrações; assegurar a inserção socioprofissional do jovem camponês com uma 

formação própria; aproveitar as evoluções tecnológicas; criar atividades e ocupar 

mercados diferenciados; preservar e gerir os recursos naturais disponíveis e valorizar a 

cultura camponesa local.  
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Assim, em um contexto marcado decisivamente por profundas transformações 

advindas de intervenções multifacetadas, o campesinato rompe vínculos e expande-se. 

Ele reafirma-se, regido por uma lógica em que convivem modelos pautados pela grande 

produção “quimificada” e modelos guiados pelo respeito aos ecossistemas e sua 

campesinidade. Diante dessa realidade, as ações de práticas educacionais para o campo 

assumem duas conotações: a adoção de um novo percurso multifuncional de práticas 

alternativas pautadas pela Pedagogia da alternância, em contraposição a um modelo 

educacional produtivista excludente.  

O novo é, aliás, um aspecto intrínseco da Pedagogia da alternância. A busca por 

soluções e conceitos audaciosos de caráter comunitário para a realidade camponesa 

nasceu da proposta do padre Granereau. Essa proposta representava os objetivos dos 

camponeses da comunidade de Sérignac-Péboudou, França, e permanece até hoje com 

suas práticas geradoras de uma autêntica revolução silenciosa que ocorre no contexto 

educacional rural. 

Finalizando essas reflexões, vale ressaltar mais uma vez a importância da Pedagogia 

da alternância na condução de um compromisso sério com a possibilidade de canalizar 

forças para a construção de um modelo de desenvolvimento que, acima de tudo, 

caminhe na direção da inclusão social. 
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